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RESUMO 

 
A necessária demanda por profissionais qualificados faz com que as instituições públicas de 
ensino venham a compor parte de sua força de trabalho através do estatuto da colaboração 
técnica. O presente relato justifica-se em função de haver poucos trabalhos na literatura sobre 
o tema, tendo por objetivo oferecer subsídios e reflexões acerca desse tipo de recurso utilizado 
nas Instituições de Ensino Superior no país, enfatizando um caso particular oriundo do 
IFSULDEMINAS, explicitando o processo, trâmites, fatores favoráveis ou desfavoráveis, 
ganhos profissionais entre outros. 
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1 INTRODUÇÃO 

As instituições federais de ensino mediante cessão de seus servidores executam a 
movimentação de profissionais para comporem força de trabalho por meio do estatuto da 
colaboração técnica, documento que estabelece: 

 
Afastamento do servidor, no país, para prestar colaboração técnica em outra 
Instituição Federal de Ensino ou de Pesquisa e ao Ministério da Educação. O art. 30 
da Lei nº 12.772, de 2012, prevê para o ocupante de cargos do Plano de Carreiras e 
Cargos do Magistério Federal, que poderá prestar colaboração a outra instituição 
federal de ensino ou de pesquisa, por período de até 4 (quatro) anos, com ônus para a 
instituição de origem e colaboração técnica ao Ministério da Educação, por período 
não superior a 1 (um) ano [...], visando ao apoio e desenvolvimento de programas e 
projetos de relevância. (Manual de Procedimentos/MPDG, 2018, p. 44). 
 

Conforme disciplina o Art. 93 da Lei nº 8112/1990, os servidores em Educação podem 
afastar-se para prestar colaboração à outra Instituição Federal de Ensino ou de Pesquisa e ao 
Ministério da Educação, não sendo necessário serem estáveis, mas permanecendo vinculados a 
unidade/instituição de origem com sua frequência sendo encaminhada a origem a cada mês 
(MANUAL DE PROCEDIMENTOS/MPDG, 2018). 

O afastamento nessa modalidade de movimentação externa dar-se-á mediante 
desenvolvimento de projeto e plano de trabalho contendo atividades e prazos definidos 
objetivamente e acordado entre as unidades envolvidas. Segundo a Lei 8112/1990 em seu 
capitulo V - Dos afastamentos - Seção I, o servidor será cedido a outro órgão ou entidade (Art.  
93) com ônus a cessionária (§ 1o) sendo concluída com portaria publicada no Diário Oficial da 
União/D.O.U. (§ 3o). A base legal da colaboração técnica a Técnicos Administrativos em 
Educação é fundamentada no Artigo 26 da Lei 11.091/2005, Inciso II do Artigos 20 e 93 da 
Lei 8.112/1990 de 11 de dezembro de 1990. Entretanto, alguns requisitos básicos devem ser 
cumpridos: 
• Interesse das instituições na colaboração técnica do servidor; 
• Estar vinculado a projeto ou convênio com prazos e finalidades previamente definidos; 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 5, Nº 2, 2024

DOI: 10.51189/conbraed2024/33091

• Concordância do dirigente máximo de cada órgão. 
Com base nesses pressupostos o objetivo deste relato é apresentar os detalhes 

processuais do estatuto de colaboração técnica, oferecendo subsídios e reflexões sobre esse tipo 
de recurso empregado nas Instituições de Ensino Superior no país, enfatizando um caso 
particular oriundo do IFSULDEMINAS. 

 
2 RELATO DE CASO 

Esse relato se refere a um caso ocorrido no Instituto Federal do Sul de Minas Gerais 
(IFSULDEMINAS), instituição criada em 2008 e constituída pelas antigas Escolas 
Agrotécnicas Federais de Inconfidentes, Machado e Muzambinho agregadas aos demais campi 
constituídos posteriormente, totalizando oito unidades, tendo por missão “Promover a 
excelência na oferta da educação profissional e tecnológica em todos os níveis, formando 
cidadãos críticos, criativos, competentes e humanistas, articulando ensino, pesquisa e extensão 
e contribuindo para o desenvolvimento sustentável do Sul de Minas Gerais.” (Portal 
IFSULDEMINAS, 2023, s.p.) 

O estatuto de colaboração técnica veio contribuir para uma maior eficiência técnica, 
valorizada na década de 1980 (Oliveira, 2012), fortalecendo no âmbito dos Institutos Federais 
sua capacidade de corroborar com as políticas educacionais e gerar retornos para a sociedade, 
conforme ilustram os dados obtidos na pesquisa de Furtado e Campos (2015) e que foram 
analisados pelo modelo Técnica de Análise Envoltória de Dados - DEA/BCC orientado para os 
produtos. Em 2022, com a posse do novo Diretor do Campus Passos, foram iniciadas tratativas 
para uma possível movimentação do servidor aqui relatado para um campus mais próximo de 
seu domicílio, devido a longa distância percorrida diariamente, o que ocasionava riscos de 
possíveis acidentes ao servidor em função das estradas mal conservadas, principalmente em 
período de chuvas. Além deste fator, merece destaque a necessidade de proximidade ao Campus 
para que fossem oferecidos cuidados com uma dependente que apresenta problemas de 
Processamento Auditivo Central (PAC), demandando acompanhamento próximo devido a 
encontros semanais com fonoaudióloga e psicopedagoga, além de frequência a aulas 
particulares. 

Nesse contexto surge a possibilidade de ida para o Campus Muzambinho para compor 
especificamente a equipe de Coordenadoria Geral de Administração e Finanças - CGAF, que 
necessitava de pessoa qualificada para cuidar de empenhos e demais tarefas no setor. O desafio 
foi aceito de imediato pelo servidor que após conversas com o Diretor Geral e com as chefias 
imediatas, recebeu o aval de ambos. 

Em março de 2023, após detalhamento do Plano de Trabalho - PLTR 
Nº1/2023/CAE/CGE/DDE/DG/PAS/IFSULDEMINAS (Suap, 2023), constituído de comum 
acordo com a chefia, foram elaborados os detalhes envolvidos na colaboração técnica Inter 
campi e estabelecida a composição de força de trabalho, passando-se a execução do mesmo 
junto a equipe do CGAF, que tem auxiliado nessa transição, facilitando colaborativamente para 
a inserção do novo servidor. Esse tipo de cooperação e o engajamento do funcionário na 
composição setorial auxilia em mudanças internas, impactando diretamente o Setor de Finanças 
no qual está provisoriamente lotado (Kim et al., 2011) mostrando identificação com o setor e 
constituindo parte de sua identidade coletiva. (Vieira, 2007) 
 
3 DISCUSSÃO 

Até o momento, constata-se uma avaliação positiva das atividades e contribuições do 
servidor feita pela Chefia imediata, conforme mostra o texto de e-mail reproduzido a seguir: 
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Quadro 1: E-mail com Avaliação da Chefia imediata. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 
 

O servidor em colaboração técnica conseguiu, mesmo com certa brevidade, cumprir o 
Plano de Trabalho estipulado para o interstício na Instituição a que foi destinado, sentindo ao 
mesmo tempo pertencimento à organização. (Kramer e Faria, 2007). 

Corroborando com a avaliação efetivada pela Chefia, o servidor mostra-se em 
colaboração ativa, demonstrando atitudes positivas com a organização e apresentando um 
resultado avaliativo que sinaliza sucesso no processo de mudança, o que foi favorecido pelas 
condições de trabalho oferecidas, pelo bom relacionamento interpessoal, elementos estes 
apontados no trabalho de Nunes e Lins (2009), além da possibilidade de crescimento 
profissional e de suas capacidades em trabalho, características relevantes apontadas na pesquisa 
de Walton (1973) e que constituem condições que evitam a alienação no serviço público 
conforme aponta Matos (1994). 

Essa alocação pode e deve levar em conta “o uso da gestão por competências no 
momento da movimentação de servidores” indicando a consideração de aspectos técnicos neste 
processo, fato esmiuçado no trabalho de Bess (2016) em estudo de caso na UFSC com a 
movimentação de STAES - Técnico-Administrativo em Educação. 
 
4 CONCLUSÃO 

O processo de colaboração técnica contribuiu para uma melhor Qualidade de Vida no 
Trabalho (QVT), além de incentivar o desenvolvimento de competências profissionais e 
estimular as motivações pessoais no servidor, aspectos considerados bastante significativos 
para o ambiente organizacional que, assim, é capaz de proporcionar “melhores condições de 
trabalho e políticas que visem a satisfação e a motivação dos colaboradores” (Trindade, 2017, 
p. 9). 

O envolvimento do funcionário e seu comportamento pró ativo contou favoravelmente 
para o sucesso na mudança, ao ajustar-se às demandas da Instituição, em adequada sintonia 
com a equipe de funcionários e com Chefias, sendo um fato indicativo da existência de 
correlação entre mudança e satisfação no setor público, em linha com o que foi atestado por 
pesquisas como as de Borgia et al. (2010) e mais recentemente por Marques et al. (2016). 
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